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Rua de Santa Marta, n.os 32-34:
Uma estrutura funerária romana
Pedro Fernandes
Nuno Neto

No interior do edifício intervencionado, 
próximo da parede oeste e da entrada junto 
da Rua de Santa Marta, foi identificada uma 
estrutura funerária de planta sensivelmente 
rectangular, constituída por um primeiro 
nível de lajes facetadas de formato rectan-
gular ao centro da estrutura, argamassadas 
e orientadas no sentido O-E, com a restante 
área colmatada por elementos pétreos de 
pequena dimensão, igualmente argamassa-
dos. Sob estas encontrava-se um conjunto 
de lateres, obliquamente convergentes para o 
centro, unidos por argamassa vermelha com 
módulos de cal. Estes assentavam em outros, 
dispostos em fiadas regulares, que compu-
nham a cista. Ao centro e a servir de tampa 
encontravam-se outras duas lajes rectangu-
lares, encostadas uma à outra, em sentido 
Norte-Sul. A tipologia e materiais utilizados 

são consistentes com o período de ocupação 
romana.

No seu interior foram identificados diver-
sos fragmentos de ossos queimados, dispos-
tos ao longo de toda a área sepulcral, mas com 
maior concentração nos cantos a NO e a S-SE. 
O conjunto é composto por 52 peças ósseas 
fragmentadas e em mau estado de conserva-
ção, resultantes de um processo de cremação. 
Trata-se sobretudo de fragmentos de crânio 
e ossos longos não identificados. Como não 
houve qualquer osso (ou região óssea) repe-
tido, o NMI é de um indivíduo. A nível tafonó-
mico, observou-se a existência de infiltrações 
de água (lama) que podem ter contribuído 
também para o mau estado de conservação 
dos ossos. 

Quanto a espólio votivo, foram recupe-
rados dois unguentários em vidro intactos e 

As acções de acompanhamento arqueológico levadas a cabo 
no edifício sito na Rua de Santa Marta, n.os 32-34, a nascente 
da Avenida da Liberdade, permitiram a identificação de uma 
estrutura funerária romana. Estimamos que esta se insira  
no eixo viário romano (“Via Norte”) descrito por Rodrigo 
Banha da Silva (2012b), ao longo do qual se desenvolveria  
uma necrópole romana. Esta via, identificada primeiramente 
na zona da Praça da Figueira, segue pela Rua das Portas  
de Santo Antão, onde foram identificados outros vestígios 
da necrópole (Cabaço et al., 2017; Cabaço, Lourenço e Silva, 
2019; ver apartado sobre a Calçada do Lavra, neste volume), 
em intervenções da Era-Arqueologia e, mais recentemente,  
da Neoépica.
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FIG. 2
Unguentários recuperados no interior da estrutura (créditos fotográficos: Neoépica, Ld.a).
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um fragmentado, no interior e ao centro da 
sepultura.

O contexto funerário da Olisipo romana 
foi dado a conhecer sobretudo por Irisalva 
Moita, na década de 60 do século passado, 
aquando dos trabalhos de expansão do 
metropolitano no Rossio, Praça da Figueira 
e áreas circundantes (Moita, 1968). Entre os 
anos 1961 e 2002 foi identificada a Necrópole 
Noroeste de Olisipo, dispersa por uma área 
que abrange desde a Praça da Figueira ao 
Largo de São Domingos, Encosta de Santana 
e Calçada do Garcia. No seguimento destes 
trabalhos foi possível identificar uma via 
romana, em torno da qual se organizava a 
necrópole (Silva, 2005, 2012a). O sector norte 
desta via (denominada de “Via Norte”) seria 
a linha estruturante da própria necrópole, 
tendo sido observada uma hierarquização 
do próprio espaço funerário em função da 
proximidade a este caminho principal (Silva, 
2005, 2012a, 2012b).

A utilização intensiva desta área terá coin-
cidido com um período de necrópole monu-
mentalizada, verificado em muitas cidades da 
Hispânia em finais do período Republicano, 
mas principalmente no início dos principa-
dos dos Júlios-Cláudios, elemento que remete 
os inícios da necrópole para o principado de 
Cláudio (Silva, 2012a).

Apesar de a inumação ser praticada em 
Olisipo nos finais do século I a.C. e primeiras 
décadas do século I d.C., fenómeno obser-
vável na necrópole da Rua dos Correeiros 
(ver apartado, neste volume), na “Necrópole 
NO” da cidade a prática da incineração era 
aparentemente exclusiva no século I d.C. 
Posteriormente, assiste-se a um processo de 
“desmonumentalização” da necrópole, possi-
velmente iniciado em meados do século III 
d.C. Não obstante, o espaço mantém a sua 
vertente funerária, com vários exemplos de 
cremações e inumações, as últimas ampla-
mente predominantes, provavelmente ao 
longo do século IV d.C.

Na área da Praça da Figueira, onde a necró-
pole se encontra melhor representada, a sua 
última fase de ocupação data do século IV 
d.C., correspondente à Época Tardo -Romana/
Antiguidade Tardia (Silva, 2005, 2012a).

Tendo em conta as dimensões e tipolo-
gia da estrutura em estudo (além do facto 
de esta conter no seu interior simples-
mente o produto de uma cremação e espó-
lio associado), esta poderá datar dos finais 
da República. Em termos funerários, a popu-
lação romana acreditava numa mútua afec-
tação entre os vivos e os mortos: somente 
através da correcta realização dos ritos fune-
rários por parte dos vivos, sobretudo dando 
aos mortos uma sepultura, o que era funda-
mental, estes últimos conseguiam alcançar o 
descanso eterno (Silva, 2018b).

O mobiliário funerário encontrado nestes 
contextos é diverso, podendo servir um 
propósito ritual ou mundano: unguentá-
rios como os recuperados nesta sepultura 
são exemplo disso, na medida em que tanto 
podem ter constituído oferendas para os 
deuses, como servido para disfarçar maus 
odores (Silva, 2018).

Por fim, é necessário referir que os traba-
lhos arqueológicos desenvolvidos até à data 
em contextos sepulcrais romanos apresen-
tam uma multiplicidade de tipologias cujas 
frequências variam a nível intra e inter-re-
gional, assim como em termos cronológicos. 
As urnas podiam ser directamente colocadas 
na terra, em simples covachos ou fossas de 
forma rectangular, ou em estruturas sepul-
crais elaboradas. Alguns exemplos disso são 
as cistas de pedra, os columbários (edifícios 
funerários colectivos cujas paredes possuem 
nichos onde eram colocadas as urnas cine-
rárias – ver Rua do Paraíso, no presente 
volume), caixas quadrangulares de tegullae 
ou lateres (Silva, 2018) ou, como parece ser 
o presente caso, fossas rectangulares total-
mente estruturadas por lateres dispostos em 
fiadas regulares.
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